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Apresentação 

A partir dos anos 90 o município vem diminuindo sua participação no setor agropecuário e aumentando sua preocupação na questão ambiental, principalmente no que diz respeito aos recursos hídricos. 


 As grandes redes varejistas impõem práticas de negócios (gestão financeira) e satisfação das exigências de mercado consumidor excludentes do pequeno agricultor familiar.


Na dinâmica dos espaços geográficos locais e regionais, as cadeias produtivas são presididas pela distribuição de alimentos, ou seja, fora da porteira.


Desta forma, necessitamos vocacionar  o rural para plataformas multi-agentes, com estratégias para melhorar o posicionamento dos produtos no mercado. (Informações econômicas do IEA n( 39 / 2009).

1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:
O início da fundação de Sorocaba foi no ano de 1654 quando Baltazar Fernandes, bandeirante paulista nascido em Santana do Parnaíba, muda-se para a região com a família e funda um povoado, ao qual deu o nome de Sorocaba que em tupi-guarani significa terra fendida ou rasgada.                     Em 1733 passa por Sorocaba a primeira tropa de muares (cerca de 2000 animais) conduzida pelo Coronel Cristóvão Pereira de Abreu, considerado o fundador do Rio Grande do Sul dando início ao ciclo do tropeirismo. Com o passar dos anos, o comércio desses animais consolidou-se, formando em Sorocaba a famosa “Feira de Muares”. Criou-se, também, o Registro de Animais, onde eram recolhidos os impostos desse comércio.
Em 1856 inicia-se o ciclo do algodão para exportar para a Inglaterra porque os EUA, que forneciam algodão para os ingleses, estavam em guerra civil, a chamada Guerra da Secessão, do Sul contra o Norte do país.  Nesta época cultivavam-se também outros produtos agropecuários como milho, cana-de-açúcar, trigo e mandioca, mas apenas para subsistência.
 No dia 10 de julho de 1875 inaugurou-se a Estrada de Ferro Sorocabana por obra do empreendimento de Luiz Matheus Maylasky. Essa será uma das mais importantes companhias ferroviárias do Brasil. Maylasky, tempos depois receberá o título de Marquês de Sapucaí. Em 18 de junho a locomotiva Ipanema já havia chegado à Sorocaba, estando pronta para inaugurar a Estrada de Ferro.
Em dezembro de 1882, Manoel José da Fonseca funda a Fábrica Nossa Senhora da Ponte e dá início ao ciclo da industrialização sorocabana. É a primeira fábrica de tecidos de grande porte em Sorocaba. 
Em 1890 foram fundadas as fábricas de Tecidos Votorantim, Santa Rosália e Santa Maria e Sorocaba fica conhecida como a Manchester Paulista.
Nesta época com a vinda dos imigrantes europeus foram introduzidas diversas hortaliças e frutas, como cebolas, uvas e laranjas. 

Em 1930, com a fundação da Cooperativa de Citricultores de Sorocaba, inicia-se a exportação de laranjas para a Europa.                                                                                                                      Hoje, pólo comercial e industrial, destacam-se ainda na área agrícola hortaliças irrigadas, cana-de-açúcar e reflorestamento.

1.2 Dados Geográficos:

Mapa do estado com localização do município

Latitude: 
23°30’06’’ Sul

Longitude:
47°27’29’’

Altitude: 
601 m

Área total do município: 
456 km2 (fonte)
Área rural: 


349,2 km2 (fonte)
Área urbana: 

106,8 km2 (fonte)
População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	586.680
	577.582
	9.098
	 1.283,2 hab./km2


IBGE - 2008
Clima: Cwa da classificação de Koppen, o que caracteriza Clima subtropical de Altitude, mesotérmico de inverno seco e verão chuvoso, sendo a temperatura do mês mais frio inferior a 18 C e a do mês mais quente superior a 22 C, sendo ainda a precipitação do mês mais seco inferior a 30mm. 

Relevo:  Localizada no Planalto Atlântico, em zona de afloramento de granito, com formações sedimentares da Era Glacial. Pela presença de morros e manejo inadequado do solo, o relevo ondulado provoca processos de erosão intensa, exigindo práticas conservacionistas restritivas às culturas agrícolas anuais
Tipos de solos: 

Podemos destacar três grupos principais de solos: Argissolos, Latossolos e Organossolos.

O primeiro tem como material de origem granito e gnaisse. Em geral, o relevo ondulado limita o uso de mecanização nas culturas anuais. Também são suscetíveis à erosão, exigindo medidas conservacionistas rigorosas.

Os latossolos possuem o mesmo material de origem, granito e gnaisse. São solos profundos (3 metros), porém com baixa fertilidade de acordo com o tempo que tenham sido utilizados. Ideal para reflorestamento e/ou pastagens.

Já os organossolos são solos de origem aluvial, com material sedimentar argilo-arenoso, ocupado com pequenas culturas anuais (hortaliças).

Pluviometria: O gráfico apresenta as médias mensais de precipitação ocorridas no município no período de 1993 à 2000, sendo que a média de precipitação anual é de 1.608 mm.
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Médias Mensais de Precipitação Pluviométrica em Sorocaba de 1993 a 2000.
Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	28,7
	15,4
	21,7


Hidrografia: O Rio Sorocaba é um afluente do Rio Tietê e faz parte da Bacia Hidrográfica denominada Sorocaba - Médio Tietê. É constituído pelos ribeirões Sorocamirim e Sorocabuçú e forma, no município de Ibiúna, o lago da Represa de Itupararanga. A partir desta represa, o rio Sorocaba percorre 227 km e recebe a contribuição de diversos afluentes. Entre os principais estão os rios Sarapuí, Tatuí e Piragibu. A foz do rio Sorocaba é na cidade de Laranjal Paulinta, onde encontra as águas do rio Tietê.

Bacia hidrográfica : Sorocaba/Médio Tietê
Malha viária municipal : O município é bem servido de estradas rurais em todo o seu território, além de conectado por outras grandes rodovias pavimentadas, como: Rod. Castelo Branco (SP-280); Rod. Raposo Tavares (SP-270); Sorocaba - Itu (SP-79); Sorocaba - Votorantim; Sorocaba - Salto de Pirapora (SP-264); Sorocaba - Porto Feliz (SP-97); Sorocaba – Piedade (SP-79).

Mapas (anexos) 
1.3 Dados Sócioculturais

População rural:
Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural: Prestada pela Casa da Agricultura e empresas fornecedoras de insumos.

Crédito rural e microcrédito: PRONAF e FEAP.

Educação: 3 Universidades e 6 Faculdades de Tecnologia.

Saúde: Todo o município é atendido por postos de saúde municipais e pelo Hospital Regional Público.

Segurança: inexiste vigilância rural ou postos de vigilância na zona rural.

Transporte: o sistema urbano próximo atende bem o meio rural.

Saneamento: o serviço municipal SAAE atende 100% da água e do esgoto. No entanto, no setor rural prevalecem fossas negras e águas de poços simples. A coleta de lixo é precária nas margens das estradas rurais. 
Abastecimento de água:  Prestado pelo SAAE, porém a maioria da população possui poços simples.
Energia elétrica: o serviço é prestado pela CPFL
Meios de Comunicação: Telefonia fixa pela Telefônica e móvel pelas diversas operadoras. Jornais Cruzeiro do Sul 

Cultura: Festas religiosas.

Lazer: Futebol e bocha.

Organização Rural 

Por ser um centro regional, diversas entidades sociais e técnicas atuam a partir de Sorocaba. Dentre elas podemos citar:

-COOPTA, com 130 sócios apicultores em 34 municípios.

-COOPGUAÇU, com 36 produtores de hortaliças do Bairro Caguaçú, Sorocaba.

-COPAD, com 20 produtores de hortaliças diferenciadas em 3 municípios da região.

-COLASO, com cerca de 600 produtores de leite dos Estados de São Paulo e Paraná.

-APCO, com 60 produtores de cogumelos, tipo shitake de toda a região.

-Sindicato dos trabalhadores rurais.

-Sindicato Rural Patronal.

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: Não há Áreas de Proteção Ambiental no município.
Impactos ambientais: Agressões ao meio ambiente são comumente observadas no município, tais como: assoreamento de rios, erosões tanto em propriedades quanto em estradas, lixos sendo destinados em lugar indevidos, danos causados por mineração.


Para reduzir os impactos sobre o uso do solo e a vegetação, devem-se adotar as seguintes medidas de manejo, entre outras:

a) As áreas assoreadas exigem um trabalho de controle de erosão e reflorestamento ao redor de nascentes (cabeceiras) e cursos d água.

b) As áreas de pastoreio e degradadas, por queimadas por exemplo, devem ter manejo próprio, como acesso controlado de animais e monitoramento das águas superficiais.

c)  Nos ecossistemas frágeis, com áreas de declividade acentuada, solo encharcado ou com populações de plantas muito vulneráveis, evitar atividades que possam colocar em risco a estabilidade do sistema.

d) Estabelecer corredores ecológicos entre matas existentes, revegetando com espécies nativas (prevenir o avanço dos efeitos de borda com a criação de uma zona tampão nos seus limites).

e) Substituir processos produtivos que resultem em agressões ao ambiente, por opções técnicas mais sustentáveis.

f) Planejar o uso da terra, procurando melhorar a produtividade e diminuir as pressões de expansão em solos não aptos à produção agropecuária.

g) Minimizar os problemas locais e regionais com estratégias que aumentem a força de local, utilizando os recursos locais, compatíveis com a elevação da qualidade de vida (elevação da renda familiar).

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 13.433,1 hectares

Número de UPAs: 453

Módulo Fiscal: 

12 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	227
	50,10
	1.047,9
	7,8

	10 – 20
	96
	21,19
	1.380,1
	10,27

	20 – 50
	68
	15,01
	2.099,1
	15,63

	50 – 100
	29
	6,40
	2.111,5
	15,72

	100 – 200
	25
	5,52
	3.583,2
	26.67

	200 – 500
	7
	1,55
	2.027,9
	15,10

	500 – 1000
	-
	-
	-
	-

	1000 – 2000
	1
	0,22
	1183,4
	8,81

	2000 - 5000
	-
	-
	-
	-

	> 5000
	-
	-
	-
	-


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	53
	122,0
	0,91

	Reflorestamento
	77
	1.692,3
	12,60

	Vegetação Natural
	241
	1.435,3
	10,68

	Área Complementar
	429
	476,9
	3,55

	Cultura Temporária
	217
	2.134,2
	15,89

	Pastagens
	396
	7.061,4
	52,57

	Área em descanso
	30
	202,6
	1,51

	Vegetação de brejo e várzea 
	29
	308,4
	2,30


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias

	Principais Explorações Agrícolas
	N° de UPAs
	Área (ha)

	Braquiária
	324
	6.222,3

	Eucalipto
	74
	1.686,3

	Milho
	146
	1.187,2

	Cana-de-açúcar
	64
	633,3

	Gramas
	107
	535,6

	Capim-napier (ou capim elefante)
	49
	165,5

	Couve-flor
	17
	107,2

	Milho safrinha
	6
	106,5

	Abóbora (ou jerimum)
	15
	59,9

	Outras olerícolas
	12
	57,7

	Laranja
	19
	143,1

	Mandioca
	7
	18,8

	Manga
	10
	14,9

	Uva fina
	2
	11,2

	Pimentão 
	5
	10,7

	Limão
	8
	9,5

	Outras frutíferas
	2
	9,0

	Uva rústica
	5
	7,7

	Alface
	7
	6,2


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)11,2

	Principais Explorações Animais
	Nº
	Unidade
	N° UPAs

	Bovinocultura de corte
	1.165,0
	Cabeças
	17

	Bovinocultura de leite
	635,0
	Cabeças
	13

	Bovinocultura mista
	6.890,0
	Cabeças
	260

	Apicultura
	213,0
	Colméias
	7

	Asininos e muares
	39,0
	Cabeças
	22

	Avicultura para ovos
	73.520
	Cabeças
	4

	Caprinocultura
	77,0
	Cabeças
	5

	Eqüinocultura
	888,0
	Cabeças
	148

	Ovinocultura
	480,0
	Cabeças
	12

	Piscicultura,área de tanques
	60.600,0
	M2
	6


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	Esporte e lazer
	7
	UPA
	7

	Hotel fazenda
	1
	UPA
	1

	Pesque-pague
	1
	UPA
	1

	Outras atividades econômicas rurais
	15
	UPA
	15


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal
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A participação agropecuária do município é mínima, apenas 0,08% sem representação econômica.

e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Olericultura
	6.000
	Tonelada
	3.000.000,00

	Fruticultura
	18.000
	Tonelada
	2.000.000,00

	Cana-de-açúcar
	70.000
	Tonelada
	1.400.000,00

	bovinocultura
	720
	Tonelada
	2.300.000,00

	milho
	7.20
	Tonelada
	2.400.000,00

	TOTAL – R$ 1.000
	13.00.000,00


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Olericultura convencional
	Revendas agropecuárias, cooperativa mista de Itu, cooperativa dos plantadores de cana (Porto Feliz)
	Não utiliza
	Familiar e temporários
	- atacadistas (CEAGESP) 

- varejo (supermercados, feiras livres sacolões, quitandas)

	Cogumelo Shitake
	Yuri cogumelos
	Yuri cogumelos
	Familiar e temporários
	-restaurantes e supermercador (todo o Brasil)


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Desintegrador, picador, triturador
	325
	316

	Trator de pneus
	230
	186

	Misturador de ração
	70
	69

	Grade aradora (tipo Romi)
	56
	47

	Arado comum (Bacia, aiveca)
	52
	44

	Semeadeira/adubadeira para plantio convencional
	46
	41

	Conjunto irrigação tradicional
	44
	36

	Arado escarificador
	36
	34

	Pulverizador tratorizado
	34
	29

	Arado subsolador
	26
	24

	Grade niveladora
	16
	16

	Distribuidor de calcário
	13
	13

	Microtrator
	9
	9

	Ensiladeira
	8
	7

	Semeadeira/plantadeira plantio direto
	7
	7

	Implementos para tração animal
	5
	4

	Conj. Irrigação/ gotejamento/ microaspersão
	5
	4

	Colhedeira acoplada
	4
	4

	Câmara fria
	4
	4

	Resfriador de leite, tanque expansão
	4
	3

	Batedeira de cereais
	3
	3

	Terraceador
	3
	3

	Ordenhadeira mecânica
	2
	2

	Conjunto de fenação
	1
	1

	Máquina de classificar frutas 
	1
	1

	Desintegrador de palha (plantio direto)
	1
	1

	Trator de esteiras
	1
	1

	Colhedeira automotriz
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Estufa/plasticultura
	19458 m
	14

	Casa de moradia total
	896 unid.
	430

	Casa de moradia habitada
	792
	423

	Barracão/galpão/ garagem
	334
	280

	Curral/ mangueira
	233
	224

	Açude/ represa
	222
	136

	Instalação para eqüinos
	143
	109

	Barracão para granja / avicultura
	39
	9

	Estábulo
	28
	25

	Poço semi-artesiano
	26
	25

	Depósito/tulha
	25
	24

	Almoxarifado/ oficina
	7
	6

	Fábrica de ração
	5
	5

	Silo para silagem
	4
	2

	Packing house
	3
	2

	Balança para bovinos 
	3
	3

	Olaria
	2
	1

	Balança para veículos
	2
	2

	Máquina de benefício
	1
	1

	Silo para grãos
	1
	1


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazens: diversa empacotadoras de cereais e de cestas básicas.

Patrulha agrícola: depende da CODASP de Itapetininga.

Entrepostos: CEAGESP e CEAVO, de Votorantim.

Viveiros: DSMM - viveiro da CATI-Tietê, com 300.000 mudas anuais.

Cozinha industrial: da empresa COAN, de abastecimento da Merenda Escolar.

Feira do produtor: não há no município.

Energia elétrica: concessionária CPFL

Abastecimento de água: serviço municipal SAAE

Serviço de inspeção municipal: não existe atualmente.

Outros: conselho municipal de agricultura e abastecimento – COMAPA, com reuniões mensais.

2.  Diagnóstico do Município (análise participativa com a comunidade)

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva 1: Olericultura convencional

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

Fazendo uma análise geral, podemos identificar interesses econômicos e sócio-ambientais diferenciados entre os produtores rurais o que leva a uma mentalidade e comportamento individualistas o que muitas vezes pode ser prejudicial.

 
A maioria obtém renda de outros empregos na área urbana. Alguns vivem da expectativa de urbanizar seu bairro e por isso praticam uma atividade rural precária e reversível para fins de loteamento urbano.


A infra-estrutura, como já foi citado, é suficiente mas obsoleta, sem novos equipamentos e benfeitorias.


No aspecto social, a idade média dos sitiantes é de 57 anos, avesso a inovações e mudanças.


Ambientalmente, cinco décadas de monocultura anual, com cultivo intenso de hortaliças, destruiu a camada fértil do solo, com níveis de produtividade de baixa a ruim, motivo pelo qual existem áreas abandonadas ou com remanescentes de pastagens degradadas.


Na média, 13% do ambiente rural tem alguma vegetação permanente, como eucalipto e capoeiras.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Olericultura

Convencional 
	-União dos associados;

-Volume de produção

-Venda para PAA (MDA);

-Comercialização no município de Sorocaba;


	-Venda de produtos da agricultura familiar para merenda escolar;

-Processamento dos produtos;

-Ampliação do mercado consumidor na Região de Sorocaba;
	-Pouco conhecimento dos produtores com relação ao manejo das hortaliças;

-Falta de comprometimento dos associados e individualismo;

-Rede de contatos restrita;

-Falta de planejamento;

-Dificuldade na implantação de cultivo protegido, devido aos custos e manejo diferenciado;

-Dificuldade em comercializar toda a produção, resultando em perdas
	-Atravessadores;

-Falta de segurança;

-Poucos incentivos públicos;

-Má conservação das estradas



	Fungicultura

(Shitake)


	-Valorização do produto;

-Atividade diferenciada;

-Alimento saudável e

nutracêutico

Organização dos produtores em associação;

-Produção estável;

-Produção em cultivo protegido o que facilita o manejo de pragas, doenças e controle de umidade e temperatura;

-renda diária.

 
	-Mercado com potencial de expansão;

-novas utilizações para o produto;

-ampliação das utilizações  culinárias;

-criação de linha  específica de financiamento;

-diversificação da produção com outras espécies.


	-Individualismo dos produtores;

-Dificuldade no controle de pragas e doenças (não existem produtos registrados para a cultura);

-elevado investimento inicial;

-elevado custo de produção;

- falta de mão de obra qualificada;

-falta de linha de crédito específica;

-logística de entrega. Alta perecibilidade do produto;


	-Má manutenção das estradas rurais;

-Oscilações no fornecimento de energia elétrica;

-qualquer falha no manejo pode afetar a produtividade por se tratar de um produto muito sensível a alterações no ambiente;

-consumidores ainda têm restrições quanto ao consumo e são influenciados pela mídia;

-aumento da concorrência no mercado devido a novos investidores.

-concorrência com produtores que utilizam técnicas mais baratas de produção.


2.2 Análise geral do município

O município de Sorocaba apresenta, no aspecto econômico, um perfil de centro regional industrial, com pouca expressão na produção agropecuária (menos de 1 % do PIB). Trata-se na verdade de um grande pólo tecnológico, recebendo alimentos prontos, que necessitam de unidades de abastecimento como entrepostos de venda de produtos processados (CEASA, distribuidoras de alimentos).

No aspecto social, Sorocaba centraliza 2,4 milhões de consumidores com menos de 8% morando na área rural, sendo que a cidade pertence a região do cinturão verde, que produz hortifrutis para a macroregião da Grande São Paulo e mesmo para outros Estados.

 
No aspecto ambiental, o município está certificado pelo Governo estadual como “município verde”, em função das políticas ambientais, principalmente na gestão de água, ar e solo e na preservação do meio ambiente. A preocupação com a qualidade de vida exigirá cada vez mais cuidado com a conservação dos mananciais de água da região o que poderá ser estimulado através da remuneração dos produtores rurais por serviços ambientais. 

2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Olericultura

convencional 
	-comercialização


	-excesso de produção, falta de planejamento, mercado muito competitivo
	-baixos preços de venda, falta de estímulo para o produtor continuar na atividade


	-incentivo ao fortalecimento das associações e cooperativas de produtores

-parcerias com órgãos públicos

	
	Modo de produção pouco tecnificado


	-falta de capacitações, falta de investimentos em inovações tecnológicas


	- baixa competitividade, não agrega valor ao produto
	-capacitações/cursos

-construir unidade de processamento de produtos

	
	-comprometimento e união dos produtores
	-individualismo e falta de profissionalismo dos produtores
	- baixa competitividade
	Fomento do cooperativismo e associativismo

	Fungicultura

(shitake)
	Controlar pragas e doenças
	Não há defensivos registrados para cogumelos
	Utilização de produtos proibidos quando necessário controle
	Pesquisa de novos produtos

	
	Elevado custo de produção
	Gastos com energia elétrica para climatização
	Lucro às vezes fica achatado
	Utilização de técnicas menos sofisticadas de produção. Ex: produção em toras 

	
	Falta de mão de obra qualificada
	Cultura que exige tratos sistemáticos diários
	Queda na produtividade e qualidade
	Qualificação de mão de obra

	
	Acesso ao crédito rural
	Falta de linha de crédito específica
	Dificuldade em fazer financiamentos
	Criação de linhas de crédito específico para fungicultura 

	
	Alta perecibilidade do produto
	Natureza do produto
	Nem sempre há logística adequada de venda
	Processamento, marketing para aumento das vendas


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Olericultura convencional
	-Venda para merenda escolar
	Política pública em implantação
	-aumento na renda familiar


	Divulgação e orientação para o acesso dos agricultores familiares e suas associações/cooperativas  ao programa 

	
	-ampliação da comercialização no município de Sorocaba


	Falta de planejamento de produção
	-aumento na renda familiar


	Realizar venda da produção de forma coletiva, através das cooperativas

	
	-produção orgânica
	Tradicionalismo dos produtores
	-agregação de valor e acesso a novos nichos de mercado
	Incentivar os produtores a formas de produção mais sustentáveis através de cursos, palestras, capacitações 

	
	-processamento de produtos


	Necessidade de uma unidade de processamento
	-agregação de valor e acesso a novos nichos de mercado
	Acessar créditos de investimento, coletivos ou individuais, como FEAP E PRONAF para aquisição de equipamentos

	
	-venda para PAA
	É explorado
	-aumento na renda familiar


	Divulgação e orientação para o acesso dos agricultores familiares e suas associações/cooperativas  ao programa

	Fungicultura

(Shitake)
	-mercado com potencial de expansão
	A exploração depende da expansão do mercado consumidor
	-aumento na renda familiar


	Buscar novos mercados consumidores e compradores

	Fungicultura

(Shitake)
	-novas utilizações para o produto


	Necessidade de marketing para novas utilizações do produto
	Aumento nas vendas
	Marketing

	
	-criação de linha específica de financiamento


	Não é de competência dos produtores
	Utilização do crédito para investimentos e custeios
	Criar linha específica de crédito

	
	-diversificar a produção com o cultivo de outras espécies
	Pouco conhecimento na produção de outras espécies 
	Acesso a novos mercados
	Pesquisa na produção de  novas espécies de cogumelos


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	1
	Incentivar a produção agropecuária sustentável
	Número de produtores rurais incentivados
	Divulgar, capacitar,acompanhar e avaliar os resultados
	CATI /SAA

SEBRAE

MDA 

Prefeitura Municipal de Sorocaba

Sindicato Rural

SENAR

Secretaria do Meio Ambiente

	2
	Fomento a utilização de crédito, como FEAP e PRONAF
	Número de produtores rurais treinados
	Divulgar, capacitar,acompanhar e avaliar os resultados
	

	3
	Incentivos ao associativismo e cooperativismo
	Número de cursos e produtores incentivados
	Divulgar, capacitar,acompanhar e avaliar os resultados
	

	4
	Incentivo ao acesso de programas governamentais, como PAA e Compra Direta da Agricultura Familiar Para Alimentação Escolar
	Número de incentivos realizados
	Divulgar, capacitar,acompanhar e avaliar os resultados
	

	5
	Promoção de cursos e capacitações
	Número de cursos realizados
	Divulgar, capacitar,acompanhar e avaliar os resultados
	


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	
	Projeto de desenvolvimento do Coopguaçu
	PODI/SEDE (Prefeitura Municipal), SAI-SEBRAE, Sindicato Rural, CATI, CEAGESP, COMAPA, COOPGUAÇU, UNIGUAÇU
	Capacitar 30 produtores familiares
	Dezembro de 2010
	R$-12.000,00
	Produtores rurais da Cooperativa Coopguaçu

	
	PAA-Programa de aquisição de alimentos
	Prefeitura municipal de Sorocaba, CONAB, Governos do Estado de São Paulo e Federal 
	Incentivar produtores rurais a produzirem alimento com qualidade
	Dezembro de 2010
	R$-30.000,00
	Produtores rurais

	
	Programa de recuperação de matas ciliares
	Secretaria Municipal do Meio Ambiente
	Plantar 300.000 mudas em 200 propriedades
	Dezembro de 2013
	R$-60.000,00
	Moradores da zona rural


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	
	Programa estadual de microbacias hidrográficas
	CATI, Casa da Agricultura, Banco Mundial
	Fortalecer associações e cooperativas de produtores rurais viabilizando o acesso ao mercado
	Dezembro de 2013
	R$-60.000,00
	Produtores rurais de duas microbacias 

	
	Desenvolvimento rural sustentavel
	Banco do Brasil
	Promover o desenvolvimento rural sustentável 
	Dezembro de 2012
	R$-12.000,00
	Produtores rurais

	
	Cursos e capacitações
	SENAR
	Capacitação técnica 
	Dezembro de 2013
	R$-30.000,00
	Produtores rurais


5. Instituições envolvidas

CATI/SAA

MAPA
MDA 

Prefeitura Municipal de Sorocaba

SEBRAE

Sindicato Rural

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

SENAR

Secretaria do Meio Ambiente

Banco Mundial
A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

__________________, __ de ____________de 20__.

_________________________________

Vitor Lippi
Prefeito Municipal

__________________________________________

Iwao Akamatso

Presidente do CMDR

_1322048909

_1321295908.bin

